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Todo mundo nasce desconstruído.
Daí vem a sociedade e constrói um
bagulho errado por cima.


“Nossa premissa feminista é:


eu tenho valor.”


- CHIMAMANDA NGOZI ADICHIE [image: Image]
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Segundo um ditado popular, para um ser humano dizer que viveu bem a vida, essa pessoa precisa ter feito 3 coisas:




1. Plantar uma árvore


2. Escrever um livro


3. Ter um filho





Eu já tô imaginando que, com a publicação deste livro, as cobranças pra que eu tenha um filho se intensifiquem! Isso porque eu já plantei uma árvore quando era bem criança, (e quando talvez tenha sido a primeira vez que eu tenha ouvido essa lista). Então a única coisa que falta é ter um filho ou filha! E para desespero de quem quer popular mais ainda um mundo superpopuloso, por enquanto (e este enquanto já vem durando bastante tempo) eu não quero ter filhos!


Por que falar disso agora? Bom, como é um livro de desconstrução eu já trago essa informação porque ser mãe é uma das coisas que as pessoas mais cobram de uma mulher. Às vezes sou questionada sobre isso por pessoas que eu nem conheço ou que sequer se preocupam em saber se eu posso ou não ter filhos. Como se filho fosse a única coisa que a gente sabe fazer!


Aos que questionam se eu não vou me sentir incompleta sem um bebê, eu já chego perguntando: Você já achou que a vida de alguém estava incompleta porque ela não escreveu um livro? Ou porque ela não plantou uma árvore?


Bom, já que possivelmente eu não vou fazer um item da lista, outro item eu já fiz quando criança, então eu preciso ir muito bem no que estou fazendo agora! Este livro vai basicamente me ajudar a falar de coisas que entendi como corretas e certas desde que era criança, mas quando passei a questionar, eu percebi que por trás do “sempre foi assim” tinha muita coisa mostrando desigualdade, desvantagem, injustiça ou uma certa obrigação embutida. E que grande pé no saco (ou seria na teta?) que é admitir pra você mesma que a vida que a gente vive é desigual e que nem todas as pessoas a sua volta são capazes de enxergar isso.


Como por exemplo o fato de associarem se minha vida vai valer a pena ou não dependendo se vou ter filhos ou não. Isso nada mais é que mais uma coisa pra gente jogar na nossa “mochila” de deveres que temos que cumprir para sermos mulher de verdade. E Basicamente deveres como: ter filho, se depilar, usar cabelo longo, ter determinada “configuração biológica”, são todos “coisa de mulher”… Mas quem determina essas? E por que ninguém tem tempo pra ouvir de uma mulher o que é ser mulher para ela?


A liberdade da mulher na sociedade é igual a bolso de calça feminina. Aparentemente existe e tá lá todo bonitinho, mas quando você vai usar, descobre que é falso.


Tentar mudar o “sempre foi assim” parece perda de tempo, e pouco a pouco você desiste de questionar o que você vê de estranho e vai se deixando levar por todo aquele senso coletivo… certo? ERRADO!


Só uma mulher sabe como é ouvir desde criança “só podia ser mulher” quando alguma coisa sai errada no trânsito, no meu caso eu me lembro muito de quando era criança, minha mãe dirigindo e eu no banco de trás, minha mãe dirige muito bem, mas mesmo assim ela não era imune a ouvir gritos de homens falando pra ela pilotar fogão. Eu cresci e me esforcei muito pra ser uma boa motorista e dirigir bem, mas logo depois descobri que só pelo fato de ser mulher, automaticamente as pessoas acham que eu dirijo mal… e lá estava eu, com as mãos no volante ouvindo grito de um cara que me fechou me mandando pra cozinha e pro fogão (que inclusive não sei cozinhar). Eu nem tive chance de provar o contrário sobre mulheres no volantes, as pessoas estavam certas demais que se algo deu errado no trânsito, a culpa era da mulher. Aliás, você se lembra qual foi a primeira vez que alguém te censurou, repreendeu ou falou que você não conseguiria fazer alguma tarefa por você ser mulher?


Eu compartilhei neste livro as percepções, questionamentos, dúvidas, reflexões e tantas outras coisas que tive ao longo da minha vida vistos pelos meus olhos. E que só tive porque eu sou MULHER! Minha curiosidade natural (pela minha personalidade, não pelo meu gênero!) foi minha força motriz pra ir atrás de informação para entender o que estava acontecendo com o mundo e porque parecia que estavam torcendo contra o meu sucesso. A partir do momento que eu encontrei algumas respostas, eu consegui responder outras novas perguntas que iam surgindo. E assim fui percebendo que anos vivendo essa coisa que se chama VIDA me fez acreditar que eu tinha que correr atrás das minhas vitórias com a consciência que meu ponto de partida era diferente que o de outras pessoas.


E, apesar do meu ponto de partida ser diferente de outras pessoas, isso não significava que eu estava lá no final. A verdade é que estou na frente de muita gente. Comecei a perceber que a cor da sua pele, sua idade, seu corpo, sua aparência, sua classe social, onde você mora… tudo isso conta na hora de viver sua vida, competir o jogo da vida e “vencer”. É como se na hora que você fosse escolher o peão que você quer usar no jogo de tabuleiro, você visse que alguns possivelmente poderiam fazer com que sua chegada ao final fosse mais difícil.


Por isso todas as coisas que trago neste livro estão passíveis a terem outras interpretações e percepções. Depende muito de quais são as experiências de quem lê. Me sinto até audaciosa por ter dado este nome para o livro. Deveria ter colocado um parêntesis, ia ficar assim: Este livro é coisa de mulher (na minha vivência, pelo menos é. E na sua?). Se você que lê isso é uma mulher trans ou indígena ou negra ou uma mulher com deficiência… você pode ter uma relação diferente com os tópicos que eu vou abordar aqui justamente porque são diferentes de mim. Tive a sorte grande de em pouco tempo de questionamento dos meus papeis no mundo eu já entendi que nunca vamos ter os mesmos pareceres do que é viver na sociedade porque temos uma pluralidade enorme de mulheres no mundo. Eu adoraria ter a capacidade de conseguir colocar neste livro absolutamente todas as possíveis interpretações e salientar todos os recortes sociais. Mas é humanamente impossível.


Um exemplo disso: por eu ter nascido uma mulher cis, que se reconhece como mulher desde sempre, passei por coisas diferentes do que uma mulher trans que fez sua transição na adolescência passou, que por sua vez passou por coisas diferentes que uma mulher que se transicionou mais tardiamente. Eu desde muito pequena sempre fui muito incentivada a ser magra e buscar um corpo legal, mas sempre fui alertada a não usar roupas que pudessem chamar a atenção de homens na rua. Uma mulher trans não passa por este tipo de opressão nesta idade, mas passa por outras, uma mulher indígena também tem suas vivências bem diferentes da minha e assim em diante.


O que fazer nesses casos? Conversar, ouvir, tentar entender como as coisas são. Afinal somos mulheres e não somos todas iguais. Somos muito diferentes em muitos aspectos e essa pluralidade e diversidade precisa aparecer pra que a gente possa conhecer verdadeiramente umas as outras! Eu me abri aqui para que vocês conheçam um pouco do meu relacionamento com “ser mulher”. Caso você queira compartilhar a sua, pode falar comigo via e-mail.[1]


Escrever este livro foi uma loucura, me fez rir e chorar na mesma intensidade. Troquei o tema, recomecei ele do zero duas vezes e quando ele estava quase sendo impresso eu cancelei tudo porque eu quis fazer alguns ajustes – que foram primordiais! Inclusive o prefácio que você tá lendo foi a última coisa que eu escrevi! Eu tô fazendo isso com um sorriso enorme no rosto! Foram esses últimos retoques que me fizeram sentir muito orgulho por ter transformando boa parte do que me faz uma mulher melhor em livro. <3


Apesar dos perrengues, todos da editora, meus familiares e amigos passam bem e acredito que vão se recuperar em breve da experiência que foi tudo isso aqui! Este projeto é mais do que a realização profissional e o reconhecimento de tudo o que construí (ou seria, descostruí?) até hoje, ele também se trata de conseguir levar para mais gente meu trabalho na internet. Então, por causa disso tudo, senti que havia em mim uma responsabilidade e uma vontade de fazer bonito, de dar um show e, de alguma forma, acreditar e fazer algo pra que o mundo a nossa volta mude pra melhor! Espero que gostem!


VAMOS JUNTAS ;)


Escrever este livro foi uma verdadeira loucura!


Como boa geminiana que sou, eu mudei o tema dele algumas vezes, ora pensei em um assunto ora em outro, mas no fim: mudei tudo! Recomecei umas três vezes, quase deixei meus amigos e meu marido malucos, além, é claro, de assustar o pessoal da editora ao estourar os prazos…


A maior parte do livro foi produzida durante voos de avião, em que a internet não existia, o que me impedia de arejar a cabeça com outros assuntos, quando a inspiração para continuar a escrevê-lo sumia. Também houve muitos momentos nos quais eu tive de ouvir músicas que simplesmente não conhecia, porque o silêncio era horrível e, se eu ouvisse algo que soubesse cantar a letra, bastaria apenas três minutos para começar a fazer uma dublagem da música no maior estilo RuPaul’s Drag Race e perder o foco novamente. Dentre as músicas novas que ouvi, descobri que amo o disco de jazz, da Lady Gaga, e o álbum Joanne!


Eu percorri um lindo e intenso caminho desde que decidi fazer este livro. Ansiosa que sou, isso não é mais segredo para ninguém. Afinal, este projeto é mais do que a realização profissional e o reconhecimento de tudo o que construí até hoje, ele também se trata de conseguir levar para mais gente meu trabalho na internet. Então, por causa disso tudo, senti que havia em mim uma responsabilidade e uma vontade de fazer bonito, de dar um show e, de alguma forma, conseguir desconstruir verdades absolutas colocadas há tanto tempo na cabeça das mulheres.


Esta sociedade machista e maldosa não costuma perdoar quando o assunto é a mulher e a sua liberdade. Por isso, a concepção deste livro se tornou algo tão essencial para mim! Escrevê-lo passou a ser a minha missão e o meu modo de bater de frente com a sociedade.


Muito do que vai ler aqui talvez nunca tenha sido percebido ou questionado por você. Perceber essas nuances poderá causar um certo desconforto e, até mesmo, uma vontade maior de descobrir mais sobre o que é o feminismo e a luta das mulheres. Para isso, vamos juntas, página a página, abandonar julgamentos que recaem sobre nós e encontrar caminhos para ganhar mais liberdade e autonomia como pessoas e, mais do que isso, como mulheres!


Portanto, peço que leia com atenção o conteúdo que preparei com tanto carinho para você. Estamos juntas nesse mundo e nessa luta, e quanto mais unidas estivermos, mais espaço conquistaremos no mundo!


E como disse a rainha Aretha Franklin, tudo o que precisamos e exigimos é R E S P E I T O.
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“Mas é assim que se começa o primeiro capítulo de um livro? Com este palavreado?” Pois bem, um aviso pra quem está de fato pensando isso: a palavra foda vai muito além do significado sujo e sexual. Ela foi “promovida” a adjetivo e pode significar coisas boas ou ruins. Eu quis começar colocando essa palavra em uso porque no alto dos meus 12 anos de idade, na pré-adolescência, eu usei ela para indicar que algo era incrível e essa vez ficou marcada na minha memória como uma das primeiras vezes (senão a primeira) que fui repreendida com a frase “Isso não é coisa de mulher! Mulher não pode falar palavrão!”.


Se você não questionou o uso dessa palavra, quer dizer que já estamos na mesma sintonia! Levando em consideração que eu quero usar o significado bom dessa palavra, eu quero que você reflita alguns segundos e me responda: Quantas pessoas você considera foda? Pare e pense! Pode ser artista, gente viva ou gente morta, famoso ou anônimo. Mentalize alguém bem incrível que foi ou ainda é indispensável em sua vida. Se quiser, pode até fazer uma lista com as 5 pessoas mais fodas:




1. _________________________


2. _________________________


3. _________________________


4. _________________________


5. _________________________





Agora, responda: Você se incluiu nessa lista? Se a resposta foi “sim”, parabéns! Se foi “não”, por quê?


Mesmo tendo a possibilidade de eu não te conhecer, posso enumerar uma série de evidências de que você é uma pessoa foda! Primeiro de tudo, é uma sobrevivente! – Já pode ler cantando mentalmente a música das Destiny’s Child, “Survivor”, beleza? – A gente vive num mundo que se parece muito com uma selva: cheio de perigo, competição, concorrência. Além disso, o tempo todo é preciso lidar com alguém querendo ser o rei do planeta, e falando para você que você não é capaz de ter um lugar legal nessa selva. Porém, mesmo com tudo isso, você conseguiu sobreviver! Nenhuma dessas coisas te atingiu e, se atingiu, você resistiu! Arrasou!


Vamos fazer assim: mostrei o primeiro motivo para se considerar foda, ok? Mas, os próximos, escreva ou pense você mesma, pois certamente eles aparecerão, se não agora, depois de ler as páginas a seguir. Então, explore mais este livro para entender mais aspectos em que é foda, beleza?


CHEGA DE PADRÕES!


Se você conhece quem sou eu fora deste livro, provavelmente é por causa do meu canal, né? Então, com certeza, já deve ter esbarrado em algum vídeo que fiz sobre padrões de beleza. Mas tudo bem se for nova ou novo por aqui e esta é a sua primeira vez pensando sobre isso. Vou contar um pouco sobre o que falei por lá.


A verdade é que odeio padrões! Qualquer tipo de padrão. Para mim, não existe nada mais bizarro do que querer padronizar as coisas, em especial as pessoas. Penso o quanto é limitador enxergar o mundo todinho padronizado, além de ser chato. Não existe molde no qual todo mundo caiba ou se enquadre igualmente. No entanto, o padrão pretende ter este papel, ser o mesmo molde para todas. Já reparou no quanto isso exclui e delimita as possibilidades na vida das pessoas? Segue comigo que vou mostrar um pouquinho dos motivos pelos quais detesto os padrões do mundo.


O padrão é algo que se aproxima da ideia de sermos construídos sob formas ou medidas preestabelecidas. Uma grande “forma de bolo” na qual a gente tem de se esforçar para caber. Sinceramente, não faz o mínimo de sentido. É como se tudo o que nos torna únicas fosse considerado defeito e, sendo visto assim, acabamos nos odiando e tentando nos encaixar no padrão.


Quantas vezes você já se olhou no espelho e não procurou por defeitos? Mas por que existem tantos padrões? Por que precisamos segui-los?


Se tratarmos da questão comercial, é muito mais fácil manter uma padronização, para que a produção em larga escala seja possível, ou seja, faz-se muito mais produtos com menos investimento. Por exemplo, se compararmos o valor da produção de mil peças de calças jeans exatamente com as mesmas medidas em vista da produção de mil peças que variassem de acordo com o biotipo das pessoas, qual deles sairia mais caro?


Claro que ficaria muito caro, levaria mais tempo e seria preciso investir bastante para produzir peças diferentes umas das outras. Por causa disso, na lógica do mundo em que vivemos, em que o mercado dá prioridade ao lucro, não vale a pena pensar em pessoas diferentes e, assim, nasce um dos motivos para existir padrão na moda. Ou seja, danem-se os corpos diferentes.


Dessa maneira, a moda conseguiu liquidar dois problemas de uma só vez, pois enquanto se economiza na produção, a marca também consegue selecionar as pessoas que vão se encaixar em suas peças. Isto é, o padrão também dita a moda.


Em épocas em que a moda prega que bonito é ter um quadril pequeno, as roupas passam a ser produzidas com o intuito de destacar essa parte do corpo e, portanto, as peças são mais justas no quadril e, consequentemente, as pessoas com este formato de corpo vão ficar mais cool nessas peças durante essa tendência. O mesmo acontece quando a moda é o quadril largo, e as roupas ficam mais apertadas na região da cintura, para evidenciar mais essa parte do corpo da mulher. Tudo passa a ser feito para destacar ou, então, criar a impressão de um quadril largo entre as pessoas que não o têm.


O que acontece em seguida? Ora, a mulher começa a desejar um corpo diferente daquele que ela tem. As mulheres que têm o quadril largo comemoram e as que não têm passam a fazer tudo para ter o corpo como a moda deseja, e como a moda decide. Isso está certo? É saudável? A resposta é não, claro que não! Mas, então, por que nos prendemos tanto aos padrões?


O padrão é uma questão de lucro, mas também se trata da exclusão de grande parte das pessoas do mundo da moda. Não é à toa que o padrão de beleza criado na televisão, em revistas e na internet, seja todo baseado em padrões de corpos europeus cujas mulheres são magras, com pernas longas, olhos claros e cabelos lisos e claros. E isso não é à toa! Porque é justamente na Europa que a moda nasceu! E até hoje os polos de moda como Londres, Milão e Paris ditam as regras do que é chique, elegante e bonito.


Estamos em uma época na qual muitas vezes desejamos mudar nossos corpos porque queremos usar determinadas roupas e, para isso, é necessário ter um corpo que se encaixe nessas formas. Então, por causa disso, as mulheres pequenas precisam comprar roupas infantis ou ajustar as maiores, e as mulheres gordas precisam comprar roupas largas, escuras, capazes de esconder o fato de serem muito diferentes dos padrões.


Ao saber de tudo isso, conseguimos entender os motivos da insatisfação com nosso corpo, nossa imagem, nosso biotipo, nossa cor de olhos, nossa cor de cabelo. Mas, se engana quem acha que a mulher magra, loira e de olhos claros não sofre com os padrões de beleza. É claro que elas sofrem muito menos, sim – mas isso não significa que estejam protegidas.


Afinal, atualmente, o padrão de beleza baseia-se em fotos manipuladas, cheias de filtros, desde a cor dos olhos até os dedos dos pés, uma montagem de partes em que quase nada da pessoa fotografada se mantém. Apagam-se os poros, as rugas, o frizz no cabelo, as espinhas, as celulites, ou seja, sem problemas ou “defeitos”, mas principalmente sem nada que há em uma pessoa real.
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